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Desemprego bate recordes, fome ameaça 10 milhões no 
Nordeste, Saúde e Educação públicas estão em colapso e 
Congresso de picaretas pode acabar com a aposentadoria. 
Trabalhadores e estudantes reagem. Greve na Educação 
cresce e 20 de maio será grande dia de luta em Brasília 
contra o governo. 


vale-tudo 

eleitoral 

PSTU saúda resultado 
da convenção do PT 
carioca, que mostrou 
o caminho. 

Para derrotar FHC e o 
projeto neoliberal é 
preciso construir 
frente classista e 
socialista dos 
trabalhadores. PT 
precisa romper frente 
com partidos e 
personalidades da 
classe dominante. 
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Governo é 
responsável pelo 
flagelo da seca 
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Movimento negro 
fará dia de luta em 
13 de maio 
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CURTAS 


Privatização I. Em 15 de abril, a Empresa 
Metropolitana de Eletricidade de São Paulo (a principal 
e uma das cinco empresas em que a Eletropaulo foi 
dividida para a privatização), foi vendida para a Light 
pelo preço mínimo fixado no edital: R$ 2.026 bilhões. 
O outro consórcio encabeçado pelo grupo Votorantim 
e pelo Bradesco desistiu do negócio e outras duas 
"partes" da Eletropaulo não encontraram comprado¬ 
res. E sabem porque faltaram interessados nesta 
privatização? Porque os "investidores" consideraram 
o preço mínimo "alto"; para eles as condições ofere¬ 
cidas pelo BNDES não eram interessantes (apesar 
deste ter financiado metade do valor da Metropolita¬ 
na) e porque o edital não permitia o aumento de tarifas 
durante o prazo de um ano. 

♦ 

Privatização II. Mas apesar das queixas de 
alguns tubarões, o setor elétrico está sendo privatiza¬ 
do a preço de banana. Por exemplo, no caso da 
Eletropaulo, além do BNDES emprestar metade do 
valor, os compradores podem pagar 30% em moedas 
podres. Ainda assim Antonio Ermírio e o Bradesco 
acharam que não compensava. Enquanto isso, o 
grupo de multinacionais com o testa de ferro Benjamin 
Steinbruch (presidente da CSN) à frente, avança sobre 
o setor elétrico. O complexo Light-Metropolitana con¬ 
trolado por este grupo é agora a maior distribuidora 
de energia elétrica da América Latina. 

♦ 

Dengue. A dengue era uma epidemia anuncia¬ 
da e poderia ter sido evitada caso o governo FHC não 
tivesse cortado os recursos para combater a doença. 
Em 1995, 127,3 mil pessoas foram contaminadas pela 
dengue no país. Em 1997, foram 254,1 mil. Só nos 
primeiros quatro meses deste ano, 116,9 mil pessoas 
já foram vítimas da epidemia. Como neste ano tem 
eleição, FHC voltou a liberar verbas para combater a 
doença. Mas o valor destinado é de apenas R$ 227 
milhões, enquanto técnicos de saúde e sanitaristas 
avaliam que o valor deveria ser de R$ 4,5 bilhões. 

♦ 

Mínimo. Quando FHC assumiu o governo, o 
mínimo era de R$ 70. Uma de suas promessas de 
campanha era dobrar o mínimo, nem isso cumpriu. O 
que é verdadeiramente incrível considerando a misé¬ 
ria que é o mínimo brasileiro. Mas FHC já está batendo 
um record. O salário mínimo de R$ 130 é o mais baixo 
desde 1940. Em termos reais, o salário médio de 1940 
foi de R$ 507. Em 1970, foi de R$ 350. Em 1980, de 
R$ 319. A média em 1990 foi de R$ 150. 

♦ 

Cassado. No último dia 15 o deputado Sérgio 
Naya, sem partido (mas que era do PPB até o prédio 
cair), teve seu mandato cassado pela Câmara dos 
Deputados. Foram 277 votos a favor, 163 contrários, 
21 abstenções e 10 votos brancos. É importante notar 
que foi por apenas 20 votos que se conseguiu a 
cassação de Naya (eram necessários 257 votos). 
Houve no total 184 votos contra a cassação (36% do 
plenário) e segundo várias lideranças governistas, 
muitos dos votos pela cassação foram dados apenas 
por conveniência eleitoral. 


0 QUE SE VIU 


Wladimir Souza 



Cerca de 15 mil professores da rede pública estadual de São 


Paulo, reunidos em assembléia no último dia 28 de abril, 
decidiram entrar em greve a partir do próximo dia 8 de maio. 


0 QUE SE DISSE 

"Nada justifica os sa¬ 
ques." 

FHC, durante discurso no Planalto 
contra os saques nas regiões afetadas 
pela seca. Política social do governo é 
assim: morram de fome mas respeitem a 
lei. No Jornal da Globo , em 30/4/98. 

"Não há crise do empre¬ 
go no Brasil." 

Do novo ministro do Trabalho, 
Edward Amadeo. Ou seja, se não há crise 
de emprego, para que política contra o 
desemprego? No jornal Folha de S.Paulo, 
em 9/4/98. 

"Tenho a grata satisfa¬ 
ção de anunciar o cumprimen¬ 
to desta meta." 

Novamente o ministro do Traba¬ 
lho, Edward Amadeo, afirmando que 
FHC dobrou o valor do salário mínimo. 
O ministro ó ruim de conta. Para ter 
dobrado, o mínimo (que era de R$ 70) 
teria que ter ido para os míseros R$ 140 
e não ter ficado nos míseros R$ 130. No 


jornal O Estado deS.Paulo, em 1 7/4/98 

"Perdi um amigo e um 
parceiro nos meus projetos 
mais difíceis. Luís Eduardo 
era de um partido conserva¬ 
dor, mas tinha uma grande 
visão do mundo." 

Marta Suplicy, em depoimento após 
a morte de Luis Eduardo Magalhães. Era 
parte da "grande visão do mundo" dp 
deputado a aprovação das reformas neo- 
liberais no Congresso onde Luis Eduardo 
era um dos seu principais articuladores. 
No Jornal do Brasil , em 22/4/98. 

"O PT terá que decidir. 
Ou o Vladimir é candidato a 
governador do Rio ou eu sou 
candidato a presidente". 

Lula, no encontro com os partidos 
da frente de oposição. Aliança com 0 
burguesia ó assim, primeiro rebaixa-se o 
programa, depois acabam com esse ne¬ 
gócio de ouvir e acatar o que decide a 
base. No Globo , em 29/4/98. 
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EDITORIAL 


A ordem é não passar fome 


Wlodimir Souzo 



elson Manoel Gomes, pai de nove 
filhos, morreu atropelado por um 
caminhão de rapadura, quando 
com milhares de outros assenta¬ 
dos e agricultores participavam 
de um saque para conseguir comi¬ 
da para sua família. 

10 milhões de pessoas estão cerca¬ 
das pela fome no Nordeste. Famílias 
inteiras passam dias e dias sem ter o que 
comer, outros comem dia sim dia não 
5 farinha com água. 

FHC, diante dos saques e da fome, 
primeiro disse que saque era demagogia 
J eleitoreira, depois que não falta comida 
e sim trabalho e agora pede trégua e 15 
dias para distribuir alimentos para o povo, 
enquanto isso botou a polícia e o exército 
para defender os armazéns de alimentos 
do governo e os supermercados. 

A fome, que atinge os flagelados da 
seca do Nordeste, também está nas gran¬ 
des cidades. Como FHC acha que vivem 
os desempregados, que já são quase 20% 
da população economicamente ativa? 
Como vivem e o que comem os mais de 
1,5 milhões de desempregados da Gran¬ 
de São Paulo? 

Diante da fome os saques são legíti- 
mos e devem ser utilizados e incentiva- 
dos. Pois, de fato, não falta nem comida 
«: e nem dinheiro no Brasil. O que acontece 
é que uma minoria, um punhado de 
' banqueiros, grandes empresários e lati¬ 
fundiários, para quem FHC governa, está 
j lucrando e ganhando bilhões às custas da 
fome, do desemprego, do arrocho salarial 
e do desmantelamento dos serviços pú¬ 
blicos e das estatais. 

FHC que agora pede 15 dias para 
garantir cestas básicas para o povo que 
está passando fome, está garantindo de 
um dia para o outro bilhões para comprar 
os deputados e tentar votar o fim da 
- aposentadoria. Só a Caixa Econômica 
: estará liberando R$ 600 milhões para 
comprar deputado. Só esse valor seria 
suficiente para atender duas vezes o 
drama do povo pobre do Nordeste. Os 
usineiros tiveram mais de RS 7 bilhões de 
dívidas perdoadas. Tudo para acabar com 
a aposentadoria do povo pobre. O BNDES 
continua “emprestando” bilhões para gran¬ 


des multinacionais e banqueiros levarem de 
graça as estatais brasileiras. O governo 
continua tirando verbas da Educação e da 
Saúde para pagar juros de agiota aos ban¬ 
queiros internacionais e nacionais e se nega 
a atender as reivindicações dos professo¬ 
res, funcionários e estudantes das universi¬ 
dades federais em greve há mais de um mês 
em defesa da escola pública. 

Todos a Brasília 
dia 20 de maio 

A ordem para os trabalhadores, para a 
juventude, para os senvterra, para o movi¬ 
mento popular e para a maioria do povo é 
ir à luta unificada contra a fome, por 
emprego, aposentadoria, Reforma Agrária, 
educação e salário. Ir à luta para derrotar 
esse governo dos ricos e seu projeto 
neoliberal 

A CUT e os sindicatos devem colocar- 
se à disposição do MST e do movimento 
popular e ajudar a organizar os desempre¬ 
gados e os saques. 


Ao mesmo tempo, é preciso unificar 
a luta de todos os setores e construir um 
poderoso dia 20 de maio em Brasília. 
Estarão saindo dos estados e regiões as 
caravanas dos desempregados, que de¬ 
verão acampar em Brasília a partir do dia 
17 de maio. Os professores, funcionários 
e estudantes das federais que continuam 
em greve vão para Brasília também no dia 
20. Os estudantes votaram acampar na 
capital a partir do dia 18 e realizar no dia 
21 uma Plenária Nacional de todos os 
setores da Educação. O MST também está 
nessa. E continua a luta em defesa da 
aposentadoria. 

No dia 20, chçgarào a Brasília caiava- » 
nas de todos os setores dos trabalhadores 
e da juventude. É preciso jogar pesado, 
pois podemos colocar dezenas de milha¬ 
res num ato nacional contra esse governo, 
por emprego, salário, terra, educação e 
aposentadoria e forçá-lo a atender as 
reivindicações dos trabalhadores. A CUT 
deveria chamar também paralisações para 
este dia, pois a aposentadoria será votada 
em 2 Q turno no final de maio. 



OPINIÃO 


A vitória dos 10 do Carandiru 


Valério Arcary, 

*• membro da direção nacional do PSTU 

O PSTU apoiou o movimento de solida¬ 
riedade que exigia a expulsão dos 9 estran¬ 
geiros e o indulto de Raimundo Rosélio, 
condenados a 28 anos de prisão pelo se¬ 
questro de Abílio Diniz. O PSTU assumiu 
esta posição apesar de condenar politica¬ 
mente a operação de sequestro. As organi¬ 
zações que se unificaram para a fundação 
do PSTU em 1994 se construíram reivindi¬ 
cando a tradição política marxista revoluci¬ 
onária que condena as aventuras militaristas 
que sacrificaram uma geração de heróicos 
e abnegados militantes que se lançaram na 
construção de partidos-exércitos. 

Acreditamos na via da auto-organiza¬ 
ção dos trabalhadores e da juventude e não 
depositamos nem esperanças, nem ilusões 
em qualquer atalho substitucionista da for¬ 
ça social da mobilização operária e cam¬ 
ponesa. 


Tão pouco somos um clube de pacifis¬ 
tas diletantes: defendemos a necessidade e 
a legitimidade, no calor da luta de classes, 
da auto-defesa das lutas e das organizações 
dos explorados, quando perseguidos e re¬ 
primidos. Não hesitamos no entanto em 
depositar nossa solidariedade aos presos 
políticos do Carandiru, que conquistaram 
após duas semanas de greve de fome o 
direito de cumprirem a pena em liberdade, 
trabalhando. Nada mais, nada menos do que 
um direito garantido por lei. Mas diante das 
circunstâncias, uma vitória. 

Estamos portanto diante da defesa de 
um direito democrático fundamental. Além 
disso, estamos diante de uma prova para a 
esquerda brasileira: saber defender os 
ativistas do movimento, mesmo quando er¬ 
ram. Os do Carandiru já pagaram muito mais 
do que mereciam pelos seus erros. Come¬ 
teram um gravíssimo erro, mas são nossos 
camaradas. Yo tetigo tantos hermanos que 
no los ptiedo contar... 


C A R T A 5 

üüü , . 

Congresso de luta 

eni Natal 

Nos dias 23, 24 e 25 de abril de 1998 o 
Sindicato dos Trabalhadores da Saúde do 
Rio Grande do Norte realizou o seu 5 Ç 
Congresso, na cidade de Natal. Foram três 
dias de debates sobre conjuntura, Reforma 
da Previdência, organização sindical e plano 
de lutas. Entre os debatedores tivemos a 
participação de Lula Pereria do Sindsaúde 
de Pernambuco e de Mareia Adriana da 
Federação Nacional dos Previdenciários. 

Neste Congresso, foram credenciados 
1 70 delegados e a maioria votou a favor 
da proposta de uma frente classista para as 
eleições presidenciais, onde os 
trabalhadores decidam sobre o programa 
para governar o país. Votou-se ainda a 
proposta de que a CUT construa a greve 
geral contra FHC. O 5 Ç Congresso rechaçou 
também o sindicato orgânico. 

Izabel, 
de Natal (RN) 
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EDUCAÇAO Professores já completaram 


um mês de greve nacional 


l 


Greve nas federais enfrenta 
desmonte da Universidade 



"Salário não é a * 

í 

única reivindicação" 


Mariana Chagas, 

da redação 

o dia 31 de março, pro¬ 
fessores das universida¬ 
des federais iniciaram 
uma greve por tempo 
indeterminado. A pauta 
de reivindicações, além 
de exigir reajuste salarial 
de 48,65% reivindica o não fecha¬ 
mento de postos de trabalho, a 
ampliação de vagas através da aber¬ 
tura de concursos e a retirada do 
Programa de Incentivo a Docência 
do MEC que, ao negar o reajuste 
geral de salários para os professo¬ 
res, busca dividir e comprar um 
setor minoritário da categoria com a 
concessão de bolsas como comple¬ 
mento salarial. Quando do fecha¬ 
mento desta edi¬ 
ção, das 52 uni¬ 
versidades fede¬ 
rais, 51 estavam 
com suas aulas pa¬ 
ralisadas em todo 
o país. 

O arrocho 
salarial sobre os professores é bru¬ 
tal. Por exemplo, na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, um 
professor auxiliar que curupre 20 
horas semanais recebe menos de 
R$ 400 por mês. 

Há também uma carência de 
7.556 professores nas universida¬ 
des federais, que em alguns casos 
é compensada pela contratação de 
substitutos por um período máximo 
de dois anos. Segundo o MEC, o 
número de professores substitutos 
já é de 5.920 em todo o país. Este 
déficit de professores é causado 


pela ausência de concursos e, nos 
últimos dois anos, incentivado pela 
proposta do governo de Reforma 
da Previdência que vem obrigando 
milhares de docentes a antecipa¬ 
rem suas aposentadorias como for¬ 
ma de garantir as conquistas sociais 
ameaçadas. 

No dia 14 de abril foi a vez dos 
servidores técnicos-administrativos 
iniciarem seu movimento grevista. 
Segundo a Federação de Associa¬ 
ções dos Servidores nas Universi¬ 
dades Brasileiras (Fasubra), a greve 
dos servidores já atingia 39 univer¬ 
sidades. A pauta de reivindicações 
da categoria também exige reajuste 
salarial de 48,65%, o fim da redu¬ 
ção dos quadros funcionais das 
universidades — nos últimos anos 
foram fechados 16 mil postos de 
trabalho para servidores — e a 
ampliação do nú¬ 
mero de funcio¬ 
nários. 

O sucatea- 
mento das fede¬ 
rais é outro im¬ 
portante elemen¬ 
to que contribui 
para a deterioração das condições 
de trabalho dos docentes e servi¬ 
dores e para a queda do nível de 
ensino. No final de 1997, o gover¬ 
no FHC determinou a redução de 
30% das verbas do ensino superi¬ 
or, segundo denúncia do Conselho 
de Reitores das Universidades Bra¬ 
sileiras. Como se isso não bastasse, 
até o início do mês de abril, o MEC 
repassou cerca de R$ 125,5 mi¬ 
lhões às 52 universidades federais 
— 17% do total previsto para 1998 
(R$ 750 milhões). A essa altura do 
ano, o repasse deveria ter sido de 
cerca de 25% do total. 


Entrevista com o professor 
da Universidade Federal da 
Bahia , Miguel Aciole, que tam¬ 
bém é membro do comando de 
greve da Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino Supe¬ 
rior (Andes). 

Opinião Socialista — Por 
que os professores decidiram 
entrar em greve? 

Miguel — Na realidade a 
entrada em greve foi porque o 
governo baixou um plano de 
bolsa, que não melhora em nada 
a situação dos professores. Esse 
plano é um ataque também con¬ 
tra o desenvolvimento da uni¬ 
versidade pública. Põe menos 
verba para a Educação. O salá¬ 
rio, apesar de ser um ponto 
forte, não é nossa única reivin¬ 
dicação, queremos manter tam¬ 
bém o professor na sala de aula. 
Queremos ainda abertura de 
concurso público porque hoje 
há uma sobrecarga de trabalho e 
consequentemente queda da 
qualidade de ensino. Há um 
grande número de professores 
substitutos, que em sua maioria 
é recém-formada. 

Opinião Socialista — 


Vocês contam com o apoio 
dos estudantes? 

Miguel — Os estudantqs 
têm sido bastante solidários. Eles 
estão sentindo na pele a crise d r á 
Educação. Estão conscientes da 
necessidade dessa greve. Ou se 
tomava uma atitude agora ou 
deixava tudo se transformar num 
caos. Em alguns estados foram 
os estudantes que tomaram a 
iniciativa e pressionaram os 
professores a entrarem em gre¬ 
ve, como aconteceu na Univer¬ 
sidade Federal de São Carlo^ 
(SP) onde os alunos colocaram 
os professores na parede pai*& 
que aderissem ao movimento? 
Em Salvador, os alunos de Medfè 
cina e Direito também pressio¬ 
naram os professores. 

Opinião Socialista — 
Como você avalia hoje o mo¬ 
vimento? 

Miguel — Continua cada 
vez mais forte. Estamos corit 
todas as unidades praticament£ 
paradas. E estamos nos mobili'- 1 
zando para tentar uma negocia¬ 
ção com o governo. Até a pós-' 
graduação entrou em greve estié* 
ano. Nos anos anteriores era sd 
a graduação que fazia greve. 


"Queremos defender 
a Educação Pública" 


Entrevisto com Rogério 
Morzolo, funcionário do Univer- 
sidode Federo I de Pernambu¬ 
co, Coordenador Geral da Fe¬ 
deração das Associações dos 
Servidores das Universidades 
Brasileiras (Fasubra) e militante 
do PSTU. 

Opinião Socialista — 
Como está a situação do 
servidor público federal? 

Rogério — Estamos sem 
receber aumento há quase qua¬ 
tro anos, com a média de salá¬ 
rio em torno de R$ 400. O go¬ 
verno vem sucateando os servi¬ 
ços públicos, tanto no não re¬ 
passe de verbas para custeio, 
quanto no arrocho salarial dos 
trabalhadores. Nossas perdas 


ultrapassam 48,65% e nós, os 
trabalhadores do serviços pú¬ 
blico federal, somos a única 
categoria que até hoje não re¬ 
cebeu nenhuma reposição ou 
recuperação dos salários. 

Opinião Socialista — 
Vocês entraram nesta greve 
com que perspectiva? 

Rogério — A crise nas 
universidades é um problema 
geral. Por isso, nós estamos 
defendendo a formação de um 
comando unificado entre pro¬ 
fessores, alunos e servidores. 
Nós chamamos também as de¬ 
mais entidades dos trabalha¬ 
dores, dos estudantes e demo¬ 
cráticas a tomar a defesa da 
Educação Pública e Gratuita. 




7 , FHC reduziu 
% as verbas para 
o superior 
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SECA FHC foi avisado do flagelo do Nordeste em 1997 e não fez nada 


Crime é a morte 
pela fome 


Diário de Natal 



Chico Porto, 

da radação 

s imagens e notícias de 
milhares de flagelados 
pela seca e pela fome 
saqueando feiras e mer¬ 
cados encheram as te¬ 
las nas últimas semanas. 

Retratam com atraso a 
dura e cruel realidade de fome 
aguda pela qual já se encontram 
quase 10 milhões de brasileiros em 
1.. 123 cidades do Nordeste e 86 da 
região do norte de Minas. 

Resultado de uma desumani¬ 
dade sem medida, a situação de 
fome poderia e deveria estar sen¬ 
do evitada. O governo FHC que já 
tíetém o recorde de desemprego, 
ique não fez nada no incêndio na 
floresta amazônica, que assiste o 
ressurgimento de doenças e epi¬ 
demias como a da dengue hemo¬ 
rrágica, acrescenta com este fato 
piais um título macabro: o de exter- 
Jminador de flagelados da seca. 

E olha que ele foi avisado 
pessoalmente e com antecedência 
sobre a gravidade do problema. No 
final de 1997, dirigentes do Centro 
de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (CPTEC) do Instituto 


Nacional de Pesquisas Espaciais 
(1NPE) estiveram no Palácio do 
Planalto para falar das proporções 
que poderiam chegar a seca deste 
ano. O ex-secretário de políticas 
regionais Fernando Catão recebia 
informações diárias do INPE. 

FHC chegou a afirmar que 
“ nada justifica os saquest’ (Jornal 
da Globo, 30/4). Alguns políticos 
e órgãos da imprensa, mais cruéis 
e tão caras-de-pau quanto o presi¬ 
dente, tentam caracterizar o flagelo 
da fome como um fenômeno natu¬ 
ral e inevitável e com isso eximir 
o governo da responsabilidade. 
Um absurdo. Tal como no incêndio 
em Roraima, o governo tinha infor¬ 
mações da situação e do seu po¬ 
tencial agravamento e só está agin¬ 
do porque a situação é insustentá¬ 
vel e a população tem se mobili¬ 
zado. 

Já é conhecida e persistente 
no Nordeste a desumana forma de 
fome endêmica que faz com que 
uma de cada quatro crianças nasci¬ 
das na zona rural seja desnutrida, 
apesar da região concentrar de 10 
a 15% da produção nacional de 
grãos, 32% da produção de feijão, 
43% de mandioca, 16% de arroz. 

Na região atingida vivem apro¬ 



Soque em supermercado em João Câmara, no Rio Grande do Norte 


ximadamente 18 milhões de pessoas 
e embora haja períodos de falta de 
chuva, como agora, há também muita 
água no subsolo nordestino, algo 
como 4.300 metros cúbicos por ha¬ 
bitante (o mínimo, segundo a ONU, 
é 2.000), sem contar a quantidade de 
açudes. Também sobram latifúndios 
enquanto faltam condições de vida, 
como moradia, empregos, financia¬ 
mentos agrícolas e escolas. 

A seca introduz a fome aguda, 
onde o lavrador e sua família per¬ 
dem sua miserável lavoura de sub¬ 


sistência pela falta de água. Ao não 
contarem com nenhuma proteção 
e não terem mais trabalho em 
outras lavouras durante a safra, têm 
que migrar para as cidades em 
busca de comida, onde a situação 
continua desesperadora, mas pelo 
menos é possível saquear. 

A fome aguda que no momen¬ 
to castiga o nordestino é simples¬ 
mente uma expressão da política 
dos diversos níveis de governo, 
dos empresários e dos latifundiári¬ 
os locais. 


Saquear é 
um direito 


o 

O PSTU apóia o legítimo 
direito dos trabalhadores e do 
povo de garantir a sua sobrevi¬ 
vência e de suas famílias atra¬ 
vés dos saques. Diante da ame¬ 
aça de morte pela absoluta falta 
de comida, o direito à vida se 
sobrepõe a qualquer coerção 
em defesa da propriedade pri¬ 
vada. 

O governo não tomou me¬ 
didas para evitar o flagelo da 
fome que em fins de 1997 já se 
avizinhava, mas não negou aju¬ 
da aos seus aliados empresários 
e fazendeiros nordestinos. No 
pacote de fim de ano, FHC 
cortou 50% das verbas do órgão 
que deveria cuidar da ajuda aos 
flagelados, a Superintendência 
de Desenvolvimento do Nor¬ 
deste (SUDENE). E o seu pro¬ 
grama emergencial de distri¬ 
buição de cestas básicas está 
sendo planejado para atender 
somente 50% da população ru¬ 
ral atingida. 

Diante de absurdos como 
esse, o povo trabalhador destas 
áreas tem se mobilizado e se 
yirado como pode. Já antes de 


abril e das notícias nos jornais e 
televisões, ocorreram manifes¬ 
tações em vários municípios. 
Até o dia 25 de abril, tinha 
havido saques em 13 cidades do 
Ceará, e só no dia 4 de maio, 
quando FHC visitava o interior 
deste Estado, houve saques em 
5 cidades. 

Ao invés de liberar R$ 600 
milhões para os deputados vo¬ 
tarem contra a aposentadoria, o 
governo deveria reverter esse 
montante imediatamente para 
os flagelados do Nordeste. Exi¬ 
gimos do governo FHC o atendi¬ 
mento a toda população das 
regiões atingidas, através do 
envio imediato de alimentos e 
abertura dos armazéns públicos 
para distribuição de víveres à 
população flagelada. Para ga¬ 
rantir o atendimento de todos os 
necessitados e acabar com o uso 
clientelista e eleitoral da ajuda 
aos flagelados, exigimos o con¬ 
trole da distribuição de cestas 
básicas e dos recursos públicos 
pelos sindicatos dos trabalhado¬ 
res e associações populares. 
(C.P.) 
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O Sertão pode virar mar 


Fato pouco conhecido, 
sabe-se que o solo calcinado 
onde pisam os nordestinos es¬ 
conde uma reserva de bilhões 
de litros de água potável. É um 
lençol freático com mais de mil 
quilômetros de extensão e cen¬ 
tenas de quilômetros de largu¬ 
ra, depositado nos subterrâne¬ 
os da caatinga por chuvas que 
caíram há milhares de anos. A 
área abrange 80% da região 
de clima semi-árido do Nor¬ 
deste. 

O principal veio de água 
subterrânea está localizado no 
Yale da Gurgéia, no sul do Piauí. 
E considerado um dos maiores 
lençóis de água do planeta e 


está a centenas de metros abai¬ 
xo da superfície. Nada que seja 
impraticável de extrair. "O go¬ 
verno federal realizou mapea¬ 
mentos no local e o Brasil tem 
tecnologia e equipamentos ca¬ 
pazes de perfurar poços até os 
depósitos de água " (jorna/ Zero 
Hora , 5/5/98) informa o pro¬ 
fessor Antônio Vasconcelos 
Garcia, do curso de pós-gradu¬ 
ação em Geologia da Universi¬ 
dade do Vale do Sinos. 

Também há terras férteis 
que deveriam ser expropriadas 
para a reforma agrária como 
as da região do cacau baiano e 
da cana-de-açúcar de Pernam¬ 
buco e Alagoas. (C.P.) 


Família do 
sertão de 
Pernambuco 
após 
saquear 
armazém 
do 

governo 


Egberto Nogueira 



Opinião Socialista 
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Convenção do PT do Rio é j 
vitória dos trabalhadores ! 


Luciana Araújo, 

do Rio d© Janeiro 


André Arrudó 



Petistas carregam Vladimir Palmeira ao final da Convenção 

"Não vou retirar a 
minha candidatura" 


escolha do ex-depu¬ 
tado Vladimir Palmei¬ 
ra como candidato do 
PT ao governo do Es¬ 
tado no Rio de Janei¬ 
ro foi uma vitória da 
classe trabalhadora 
não só no Rio, como em nível 
nacional. Foi um golpe impor¬ 
tante na política de alianças 
com a burguesia e um passo 
positivo para uma aliança dos 
trabalhadores. No entanto, nada 
está garantido. A direção nacio¬ 
nal do PT continua forçando 
uma alteração na decisão da 
convenção carioca, para reto¬ 
mar a aliança com Brizola, 
Arraes e sua turma. Mesmo de¬ 
pois de o nome de Vladimir ter 
ganho a convenção por 49 votos 
de diferença — 306 delegados 
votaram em Vladimir contra 227, 
que votaram na aliança — a 
Articulação continua querendo 
impor a aliança. 

Figuras de peso no PT, como 
o deputado federal Milton Te¬ 
mer, deram uma dura batalha 
contra a votação da coligação 
com o PDT. Em meio a muitas 
discussões e até agressões en¬ 
tre militantes, a esquerda con¬ 
seguiu vencer a convenção. 

O ex-vereador Chico 
Alencar, que esperava vencer a 
convenção com apenas 5% dos 
votos dos delegados, ficou sur¬ 
preso com o resultado e afirmou 
que a tática da esquerda será a 
de tentar desfazer a “história” 


que Lula vem plantando na mídia 
de que o partido terá que esco¬ 
lher entre ele e Vladimir. 

O PSTU, que vem desde o 
ano passado defendendo a rup¬ 
tura da aliança do PT com o 
PDT, o PSB, e outros partidos 
burgueses e o nome de Vladimir 
como uma opção para os traba¬ 
lhadores do Rio, saúda o resul¬ 
tado da convenção e se coloca 
ao lado de Vladimir e do grupo 
Refazendo contra as manobras 
da direção nacional do PT. 

Nosso apoio não significa 
esconder as diferenças que te¬ 
mos com Vladimir. Por exem¬ 
plo, durante o seu discurso ao 
final da Convenção, Vladimir 
colocou que “aceitaria a alian¬ 
ça nacional com o PDT em 
nome dos interesses da popula¬ 
ção e para garantir que a es¬ 
querda chegue ao poder”. Com 
isso não estamos de acordo. 

A candidatura de Vladimir 
deve estar a serviço das lutas 
da classe trabalhadora e da 
juventude, contra a burguesia 
e os governos de plantão. O 
programa deve ser claramente 
anticapitalista, colocando na 
ordem do dia o não pagamento 
das dívidas interna e externa 
aos grandes investidores, a re¬ 
forma agrária radical sob o 
controle dos trabalhadores e 
sem indenização do latifúndio, 
aumento de salário para os 
trabalhadores, reestatização 
das empresas privatizadas e 
fim do programa de priva¬ 
tizações, redução da jornada 
sem redução de salários, entre 
outras coisas. 


Vladimir Palmeira fala ao 

Opinião Socialista. 

Opinião Socialista — O 
que você acha da aliança do 
PT com o PDT em nível na¬ 
cional? 

Vladimir — Compreendo a 
importância da unidade popular 
para derrotar a direita e vamos 
procurar a direção do PDT para 
discutir uma política de alianças. 
Aceitaremos a aliança em nome 
de interesses mais importantes 
que a população brasileira tem. 
Por isso queremos chegar lá. 
Acho que temos que ser o mais 
amplos possível. Nas proporcio¬ 
nais, no entanto, acho difícil 
fecharmos a coligação com o 
PDT por causa do perfil de 
parlamentares que o partido 
tem. Acho mais fácil e vamos 
buscar uma aliança com o PSTU 
e outros partidos da esquerda. 
Sou favorável a elas e espero 
consolidá-las.. 

Opinião Socialista — Qual 
a sua proposta de programa 
para o governo do estado do 
Rio de Janeiro? 

Vladimir — Vamos fazer 
uma reforma do Estado com os 
servidores públicos e não contra 
eles. Vamos fazer oito, dez ve¬ 
zes mais do que fizeram Marcello 
Alencar e a direita no nosso 
estado. Um outro elemento em 


que temos que nos apoiar são as 
mobilizações das organizações 
não-governamentais, das igre¬ 
jas, dos movimentos sociais em 
geral. Serei um agitador positi¬ 
vo, pois também vou propor 
coisas. 

i 

Opinião Socialista — Qual 
o seu posicionamento frente 
à postura da direção nacio¬ 
nal? 

Vladimir — Acho muito 
ruim o posicionamento da dire-i 
çâo nacional e as pressões que 
vêm sendo exercidas sobre a 
militância. No entanto, reafirmq 
que não vou retirar minha candi¬ 
datura e que acredito que esta é 
a cara do PT. Que devemos 
preservá-la. O PT está indo muito 
para o institucional, mas ainda 
há uma identificação com as 
lutas populares no país. É pre¬ 
ciso manter esse perfil e apro¬ 
ximar cada vez mais o partido 
da classe. 

, i 

Opinião Socialista—Qual 
a sua avaliação sobre a possi¬ 
bilidade de uma aliança com 
o PSTU? 

Vladimir — Acho que seria 
muito bom e eu sou favorável; 
Nomes como o de Cyro Garcia e 
Lindberg Farias têm um peso 
muito importante na aliança-c; 
poderiam dar uma nova cara à 
campanha. Acho importante. 


PSTU propõe Encontro 


O PSTU avalia que a can¬ 
didatura de Vladimir precisa de¬ 
colar e que, para isso, é neces¬ 
sário a realização de um en¬ 
contro de ativistas e apoiado- 
res para discutir a política de 
alianças e o programa da fren¬ 
te. Só assim será possível dar 
um ritmo de campanha à can¬ 
didatura e democratizar as de¬ 
cisões políticas. É preciso refle¬ 
tir os movimentos sociais orga¬ 
nizados e a base dos partidos 
coligados, para que se consoli¬ 
de uma aliança dos trabalha¬ 
dores no Rio de Janeiro. 

Além disso, temos que res¬ 
ponder aos ataques que setores 
do movimento sindical fluminen¬ 
se vêm fazendo à candidatura de 
Vladimir e combater a hipótese 
de intervenção da direção nacio¬ 
nal. Os ativistas que votaram no 


nome de Vladimir não podem 
recuar agora perante esses ata¬ 
ques. 

O PT não pode cair no 
mesmo erro de 1996, quando 
derrotou a coligação com Miro 
Teixeira, mas não unificou a es¬ 
querda em uma única candida¬ 
tura. Dessa vez, é preciso unir o 
PT, PCB, PCdoB e PSTU e impe¬ 
dir que a direção nacional do 
PT transforme a candidatura de 
Vladimir num candidato "laran¬ 
ja". Vladimir precisa abando¬ 
nar já o discurso de aceitação 
da aliança proposta pela dire¬ 
ção do PT e se colocar na van¬ 
guarda do chamado à confor¬ 
mação da frente dos trabalha¬ 
dores no Rio de Janeiro, afir¬ 
mando uma alternativa classis- 
ta e socialista nas eleições pre¬ 
sidenciais. 
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PT deve romper 
com Brizola 


PT vai apoiar 
latifundiário 


Gilberto Marques, 
do Belém (PA) 


Desde o dia da convenção 
do PT carioca, a direção nacio¬ 
nal do PT, através de declara¬ 
ções de nomes como Lula, José 
Çenoíno, José Dirceu, Cristóvam 
Buarque e outros, vem tentando 
fazer com que o PT do Rio de 
Janeiro abra mão do nome de 
Vladimir e siga a política de 
alianças consolidada no país. 
Além de ser desrespeitosa com 
a convenção do Rio de Janeiro, 
esta postura demonstra a dispo¬ 
sição da Articulação de virar as 
costas para as lutas dos traba¬ 
lhadores e ado¬ 
tar cada vez 
tnais uma polí¬ 
tica de concilia¬ 
ção de classes. 

Nossa posi¬ 
ção é de que o 
PT nacional de¬ 
ve fazer como o 
PT do Rio e rom¬ 
per com Brizola, 

Arraes, Quércia, 

Requião, e Ita- 
mar para se 
aliar com a ver¬ 
dadeira esquer¬ 
da- e derrotar 
FHC. A campa¬ 
nha de Lula deve 
ser a da candi¬ 
datura dos tra¬ 
balhadores, da 
Juventude e dos 
explorados, com 
apoio do MST e 
do conjunto dos 
movimentos so¬ 
ciais. 

•> A esquerda 
do PT deve exi¬ 
gir da direção 
nacional que, 
ao invés de 


questionar a decisão do Rio, 
faça o mesmo no país. O PT é 
o principal partido da esquer¬ 
da brasileira e não pode assu¬ 
mir uma postura de ruptura 
com a classe trabalhadora des¬ 
sa forma. 

Caso a direção do PT mude 
sua política, rompa com a bur¬ 
guesia, adote um programa 
anticapitalista e constitua uma 
verdadeira frente dos traba¬ 
lhadores, nós do PSTU estamos 
dispostos a rediscutir nossa 
candidatura. 


As direções nacional e esta¬ 
dual do PT venceram o Encontro 
Estadual do partido no Pará e 
decidiram que apoiarão o nome 
de Ademir Andrade, senador la¬ 
tifundiário pelo PSB, ao governo 
do Estado. 

O Encontro estadual do PT 
de 1997 definiu que o partido 
lançaria candidatura própria em 
oposição às candidaturas que já 
estavam apresentadas, a do go¬ 
vernador Almir Gabriel (PSDB) 
e Ademir Andrade (PSB), e para 
isso apontou o nome de Ana 
Júlia (atual vice-prefeita de 
Belém) como candidata. 

Esta decisão se chocou com 
a política nacional do PT de 
construir uma grande frente 
ampla em torno de Lula. Como o 
PSB não abria mão da candidatu¬ 
ra de Ademir Andrade e coloca¬ 
va isto como uma das exigências 
para compor a frente nacional, a 
solução encontrada foi passar 
por cima da deliberação do En¬ 
contro Estadual. A direção esta¬ 
dual, sob a orientação da direção 
nacional petista, passou a costu¬ 
rar a candidatura do PSB. 

Essa situação gerou uma 
verdadeira rebelião na base 
petista e se formou uma frente 
de militantes, dirigentes, par¬ 
lamentares e correntes, como 
Corrente Socialista dos Traba¬ 
lhadores, O Trabalho e Ten¬ 
dência Marxista entre outras, 
que se organizou em torno da 
defesa da candidatura de Ana 
Júlia. A insatisfação da base 
aumentava em decorrência do 
fato de Ademir, além de ser 
latifundiário, ter seu passado 
marcado por alianças com Jader 
Barbalho (PMDB) e Almir Ga¬ 


briel o qual ajudou a eleger 
governador nas últimas elei¬ 
ções e, por conta disso, se 
calou perante o massacre de 
Eldorado dos Carajás. 

Para contornar a situação de 
início a direção estadual trouxe 
José Dirceu e depois Lula, ao 
mesmo tempo que tentava con¬ 
vencer Ana Júlia a retirar a sua 
candidatura. No debate com José 
Dirceu, com a presença do 
PSTU, a polêmica foi tão inten¬ 
sa que a plenária não conse¬ 
guiu terminar e o deputado 
estadual Babá e todo um setor 
da base petista foi ameaçado 
de expulsão. 

No Encontro Municipal de 
Belém, em março deste ano, o 
nome de Ana Júlia foi aprovado 
em meio a muita confusão e 
agressões físicas, por 224 vo¬ 
tos a 214. Esta decisão foi to¬ 
mada por vários outros impor¬ 
tantes municípios do Estado, 
alguns inclusive por unanimi¬ 
dade, mas no Encontro Esta¬ 
dual, realizado em 18 e 19 de 
abril passado, a proposta de 
apoiar Ademir foi aprovada por 
mais de 70% dos delegados. 
Alguns militantes denunciam 
fraude na eleição dos delega¬ 
dos, pois municípios com 5% 
da população de Belém, fecha¬ 
dos com a direção estadual, 
chegaram ao Encontro Estadual 
com um número de delegados 
equivalentes ao da capital. 

Para Neide Solimões, da 
executiva municipal do PT “de¬ 
fender o nome de Ademir 
Andrade como candidato a go¬ 
vernador por uma aliança onde 
está o PT é querer que os traba¬ 
lhadores apoiem um burguês 
para governar o Estado. Isso é 
um crime que se está cometendo 
em relação aos trabalhadores". 


Arquivo 



PSTU lança candidatura 


O PSTU participou desta 
polêmica chamando o PT, até 
o último momento e em todos 
os eventos, a conformar uma 
frente classista em torno do 
nome de Ana Júlia, com um 
programa anti-capitalista e 
um vice do MST. Por conta 
disso, o Sindicato dos Petro¬ 
leiros, por proposta de um 
diretor filiado ao PT, decidiu 
ceder um out door ao PSTU 
para que este divulgasse sua 
política. 

Como esta proposta não 
vingou, o PSTU definiu que lan¬ 
çará candidatura própria, que 
responda às necessidades da 
classe trabalhadora, manten¬ 
do viva a luta pelo socialismo e 


que seja oposição ao projeto 
neoliberal e aos seus sócios. 
Para tanto está fazendo cha¬ 
mados públicos à esquerda do 
PT para que venha discutir esta 
alternativa. . _ 

O nome que será apresen¬ 
tado na convenção estadual do 
PSTU será o de Cacilda Pinto, 
ex-membro da executiva esta¬ 
dual da CUT e trabalhadora do 
Tribunal de Justiça do Estado. O 
vice deverá ser um trabalhador 
rural. 

A candidatura do nosso 
partido terá a tarefa de "unir os 
trabalhadores do campo e da 
cidade na busca de um projeto 
classista e antcapitalista para o 
país ", afirma Cacilda. (G.M.) 
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EDUCAÇÃO Universitários lutam contra Reforma Educacional de FHC 

Estudantes entram em greve 
nas universidades federais 



Euclides de Agrela, 

da redação 

s estudantes das uni¬ 
versidades federais de 
todo o país estào reu¬ 
nindo-se em assem¬ 
bléias massivas para 
votar o apoio incondi¬ 
cional à greve dos 
professores e servidores destas 
instituições. Em muitos casos, os 
universitários resolveram entrar 
em greve votando uma pauta de 
reivindicação do corpo discente 
que exige, entre outras coisas, a 
realização de concursos imedia¬ 
tos para suprir o déficit de 7 mil 
professores, a restituição dos 
30% das verbas cortadas no Or¬ 
çamento da União para 1998, o 
fim das taxas e a devolução do 
dinheiro roubado com os cortes 
nas verbas de fomento à pesqui¬ 
sa - 15%, no Orçamento de 1998 
e 12,5% no “Pacotão” do final de 
1997. 

Na Universidade Federal do 
Pará (UFPA) uma assembléia 
que contou com cerca de mil 
estudantes, no dia 2 de abril, 
votou o apoio incondicional à 
greve dos professores e a en¬ 
trada em greve dos estudantes. 
Na mesma semana, na Universi¬ 
dade Federal Fluminense (UFF), 
uma assembléia que reuniu mais 
de 300 alunos deliberou pela 
greve estudantil. 

Os estudantes da Universi¬ 
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) realizaram assembléias 
em todos os cursos, votaram a 
favor da paralisação e resolve¬ 


ram boicotar as aulas 
dos professores fura- 
greve com piquetes. 

No dia 15 de abril, os 
estudantes realizaram 
uma passeata nas ruas 
de Florianópolis que 
teve a participação de 
2,5 mil alunos. No dia 
17 de abril foi a vez 
dos alunos da Univer¬ 
sidade Federal do Es¬ 
pírito Santo (UFES), 
numa assembléia com 
mais de 400 estudan¬ 
tes, deliberarem pela 
greve discente. 

No dia 28 de abril, 
os estudantes voltaram 
às ruas de todo o país, 
desta vez junto com a 
Andes, a Fasubra e a 
Confederação Nacio¬ 
nal dos Trabalhadores 
da Educação para pro¬ 
testar contra o Plano 
Nacional de Educação 
do governo. Estiveram na van¬ 
guarda destes atos os estudan¬ 
tes, professores e funcionários 
das universidades federais. 

Um dos melhores exemplos 
da participação estudantil na gre¬ 
ve é o da Universidade Federal 
de São Carlos. Segundo João 
Zafalão, estudante de Ciências 
Sociais e do comando de greve 
dos estudantes, “Os professores 
haviam iniciado sua greve por 
tempo indeterminado, no entan¬ 
to, optaram por uma greve pipo¬ 
ca davam aula dois dias epara¬ 
vam três. No dia 8 de abril reali¬ 
zamos uma assembléia esludan- 
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Estudantes de várias federais aderiram à greve 


til com mais de 1.500 alunos que 
aprovou greve contínua dos estu¬ 
dantes, elegeu um comando com¬ 
posto por 100 companheiros e 
votou uma pauta de reivindica¬ 
ções. No dia 13 os servidores en¬ 
traram em greve e no dia 14, 
numa nova assembléia, os pro¬ 
fessores entraram em greve con¬ 
tínua com a paralisação total das 
aulas". Para Zalafão, os estudan¬ 
tes estão nessa luta “porque esta 
é uma greve de toda a Comunida¬ 
de Universitária em defesa do 
ensino superior público e gratui¬ 
to ameaçado pela Reforma Edu¬ 
cacional de FHC/Paulo Renato. ” 


PCdoB não quer greve estudantil 


Realizou-se no final de 
semana de 2 e 3 de maio, 
na Assembléia Legislativa 
de Goiás, o 47° Conselho 
Nacional de Entidades Ge¬ 
rais (Coneg) da UNE. Parti¬ 
ciparam deste evento mais 
de 70 Diretórios Centrais dos 
Estudantes, 10 Executivas de 
cursos e quatro UEE's (União 
Estadual dos Estudantes). 

Os estudantes da Revi¬ 
ravolta (PSTU e independen¬ 
tes), junto com os da esquer¬ 
da petista, defenderam a de¬ 
flagração da greve nacio¬ 
nal dos estudantes das uni¬ 
versidades federais, com 
uma pauta de reivindicações 
comum com os professores 
e servidores e um comando 
nacional de luta unificado 
da Comunidade Universitá¬ 
ria. No entanto, a direção 
majoritária da UNE, a União 


da Juventude Socialista 
(UJS), ligada ao PCdoB, ne- 
gou-se a assumir estas pro¬ 
postas. 

Para fazer valer sua po¬ 
lítica abstencionista, de 
apoio formal a greve dos 
docentes e servidores, a UJS 
e a Articulação Unidade na 
Luta resolveram boicotar a 
plenária das universidades 
federais e atropelar a maio¬ 
ria dos DCE's destas institui¬ 
ções. Na plenária final do 
Coneg, com o apoio da 
maioria dos DCE's das fa¬ 
culdades particulares, conse¬ 
guiram 56 votos, contra 30 a 
favor da greve estudantil. 

Apesar disso, a UJS foi 
obrigada a aprovar, pelo 
menos, o apoio da UNE aos 
estudantes que deflagrarem 
greve em suas universidades 
(o que não significa uma ori¬ 


entação e uma política naci¬ 
onal). Além disso, aprovou- 
se a ida massiva dos estu¬ 
dantes à Brasília no dia 20 
de maio e uma Plenária Na¬ 
cional da Educação, para o 
dia 21, com a participação 
de todas as entidades dos 
estudantes, professores e fun¬ 
cionários do ensino básico e 
superior do país. Nesta ple¬ 
nária, será discutida a pro¬ 
posta, também aprovada 
pelo Coneg, de uma Greve 
Nacional da Educação Pú¬ 
blica de 48 horas. 

Ao final do Coneg, uma 
nova plenária dos DCE's das 
universidades federais e es¬ 
taduais favoráveis a greve 
unificada da Comunidade 
Universitária das federais, 
elegeu um Comando Naci¬ 
onal Provisório, com o apoio 
inicial de 15 DCE's. (E.A.) 


0 que é isso 

I • A 

lanheiro? 


O debate no Coneg sobre 
Situação Nacional e 
Universidade , realizado na 
tarde do dia 2, girou em 
torno da greve das 
universidades federais. 
Estiveram presentes nesta 
discussão representantes da 
Andes e da Fasubra. A 
professora Maria Cristina , 
presidente da Andes , 
defendeu que a UNE 
conclamasse os estudantes de 
todas as universidades 
federais a deflagrarem 
greve , avançando para uma 
greve da comunidade 
universitária em defesa da 
Universidade Pública e 
Gratuita. 

Este discurso da presidente 
da Andes foi motivo de uma 
violenta reação da direção 
majoritária da UNE , 
representada pelo presidente 
da entidade , Ricardo Capelli , 
que afirmou grosseiramente 
que a Andes não tinha moral ± 
para vir num Coneg dizer o 
que a UNE deveria ou não 1 
fazer. A maioria dos 
estudantes das universidades ' 
federais presentes no 
plenário indignou-se com a 
resposta do presidente da 
UNE e começaram a gritar 
"estudantes na greve, com os 
trabalhadores". O Coneg 
ficou paralisado por mais 
de 20 minutos. Somente 
depois de muita confusão , 
os trabalhos foram 
reiniciados . (E.A.) 
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SÃO P A ULO 120 mil professores estão com empregos ameaçados 

Professores marcam 



Mariana Chagas, 

da redação 

s professores da rede 
estadual de ensino de 
São Paulo decidiram 
que vão entrar em 
greve a partir do dia 
8, se o governo Co¬ 
vas não revogar o 
decreto 42.965/98 que ameaça 
os ACTs (professores que traba- 
' lham em caráter temporário) com 
[demissão no final do ano letivo. 
[Mais de 15 mil professores par- 
jticiparam da assembléia geral, 
;no último dia 28, que aprovou o 
(indicativo de greve. 

A luta dos professores é 
itambém para evitar que se 
iconcretize o projeto de Covas e 
Rose Neubauer (secretária de 
Educação) que prevê o fecha¬ 
mento de salas de aula com 
menos de 45 alunos de nível 
médio, mais alterações na grade 
curricular, juntando várias disci¬ 
plinas em uma só área, como 
física, química e biologia; histó¬ 
ria e geografia. 

Para a membro do Conselho 
de Representantes da Apeoesp 
(o Sindicato Estadual dos Pro¬ 
fessores), Suzete Pavão, o único 
objetivo do governo tucano é 
economizar gastos com a Educa¬ 
ção. Essa política do governo 
está levando a uma crescente 
diminuição do número de pro¬ 
fessores e uma crescente sobre¬ 
carga de trabalho para os que 
estão na sala de aula, pois há 
fnuitos professores que para 
conseguirem a jornada comple- 


SEM-TERRA 


Gilberto Marques, 

de Belém (PA) 

O ato de protesto aos dois 
anos de massacre de Eldorado 
de Carajás e ao recente assassi¬ 
nato de dois dirigentes do MST 
levou mais de 10 mil pessoas às 
ruas de Belém do Pará e parou 
a cidade. 

Dois anos se passaram des¬ 
de o massacre de Eldorado e 
nenhum dos mandantes ou exe¬ 
cutantes estão presos. Não bas¬ 
tasse isso, no último dia 26, os 
dirigentes do MST, Fusquinha e 
Doutor, foram brutalmente as¬ 
sassinados no momento em que, 
após uma semana de ocupação 
e negociações ao cumprimento 
do mandato de reintegração de 
posse, os sem-terra desocupa- 


ta estão em três ou mesmo qua¬ 
tro unidades diferentes. 

O concurso público, que é 
uma das principais reivindica¬ 
ções da categoria, também está 
ameaçado. De acordo com a 
proposta do governo nem todos 
os ACTs, cerca de 120 mil em 
todo o Estado, vão poder fazer 
o concurso. Os professores de 
1* e 4* séries, de Filosofia, Psi¬ 
cologia e Sociologia também 
ficaram de fora. 

A greve é o último recurso 
da categoria. Segundo Suzete 
Pavão, enquanto as escolas es¬ 
tiverem funcionando normal¬ 
mente, o governo vai seguir 
enganando a população sobre o 
que está fazendo com a Educa¬ 
ção. "Para desmascararmos esse 


vam a Fazenda Goiás II, no 
município de Paraupebas. 

A mesma juíza que expe¬ 
diu o mandato de reintegração 
de posse decretou, antes de 
sair de férias, a prisão de 11 
fazendeiros da região envolvi¬ 
dos nos recentes assassinatos. 
Mas, até hoje, apenas um deles 
está preso, diga-se de passa¬ 
gem em cela especial, em 
Marabá. E isto porque há três 
semanas ele mesmo resolveu 
se entregar para “provar sua 
inocência”, apesar de ser o 
dono da fazenda motivo do 
conflito. 

Como forma de protesto, 
mil trabalhadores rurais, inte¬ 
grantes do MST, deslocaram- 
se até Belém acompanhados 
por outros trabalhadores, como 


governo, que tudo prometeu 
mas nada cumpriu, precisamos 
de grandes mobilizações. Para 
isso precisamos parar as esco¬ 
las, trazendo nossos alunos e 
seus pais junto conosco. Somen¬ 
te assim poderemos reverter 
essa situação e barrar mais es¬ 
tes ataques de Covas à Educa¬ 
ção Pública", ressalta, lembran¬ 
do que o governador tucano 
sempre se recusou a discutir 
com a categoria os problemas 
da Educação. 

A greve dos professores 
estaduais, que são cerca de 200 
mil em São Paulo, soma-se a luta 
dos professores e servidores das 
universidades federais em de¬ 
fesa da Educação Pública, Gra¬ 
tuita e de Qualidade. 


Belém 

os da ocupação da agro¬ 
indústria de São Francisco do 
Pará. 

Os trabalhadores entraram 
em caminhada pelas ruas de 
Belém na manhã do dia 17 e 
foram recebendo a adesão do 
movimento popular, estudan¬ 
til, dos trabalhadores e da po¬ 
pulação em geral. À tarde a 
caminhada já contava com mais 
de 10 mil pessoas distribuídas 
em mais de três quarteirões. 

Entidades, instituições e es¬ 
colas que ficavam no trajeto da 
passeata iam fechando as por¬ 
tas e aderindo ao ato que, além 
de exigir a punição dos assassi¬ 
nos dos trabalhadores sem-ter¬ 
ra, defendeu a não privatização 
da Celpa, Central Elétrica do 
Estado. 



Protesto pára 


MUNDO 



skismo cresce 
eleições na França 

Clara Paulino, 

da redação 


As eleições regionais 
ocorridas na França, em 
março, confirmaram a vitória 
da chamada "maioria 
pluralista", composta por 
comunistas, verdes e 
socialistas. O primeiro-ministro 
francês, Lionel Jospin, integra 
este setor. O fato novo, no 
entanto, foi o crescimento 
eleitoral dos partidos 
trotskistas, que receberam 
4,8% do total dos votos. Esta 
votação representa o dobro 
dos votos obtidos nas eleições 
regionais de 1 992. 


Lutfe Ouvrière 
elege 20 

A maioria pluralista obteve 
35,5% dos votos; a direita, 
constituída pelos gaullistas e 
liberais, 30,7%; a extrema 
direita 15,2% e 41% dos 
franceses se abstiveram do 
processo eleitoral. 

O Lutfe Ouvrière, um dos 
partidos trotskistas, elegeu 
vinte candidatos em toda a 
França, recebendo cerca de 
750 mil votos. Outros 200 mil 
franceses votaram em Alain 
Krivine, um dos dirigentes das 
manifestações de maio de 
1968 e que integra a trotskista 
Liga Comunista 
Revolucionária. 

Na luta dos 
desempregados 

Na cidade de Haute 
Garonne, onde o primeiro- 
ministro socialista, Lionel 
Jospin, mantinha uma cadeira 
no conselho local, os dois 
partidos trotskistas obtiveram 
mais de 10% dos votos. 

Os franceses que votaram 
nos trotskistas são centralmente 
das áreas urbanas onde 
existem desempregados. 
Naquele país, os trotskistas têm 
se destacado nos protestos de 
desempregados. Eles estão à 
frente das ocupações de 
prédios públicos e das 
marchas que exigem o 
cumprimento das promessas 
eleitorais feitas por Lionel 
Jospin. 
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M A R X I S M O 150 anos do Manifesto Comunista 

Engels, Labriola e Trotsky 
falam do Manifesto 


Friedririi Engels, 

co-autor do Manifesto 


A idéia fundamental que 
percorre todo o manifesto é a de 
que, em cada época histórica, a 
produção econômica e a estru¬ 
tura social que dela necessaria¬ 
mente decorre, constituem a 
base da história política e inte¬ 
lectual dessa época; que 
consequentemente (desde a dis¬ 
solução do regime primitivo da 
propriedade comum da terra) 
toda a História tem sido a histó¬ 
ria da luta de classe, da luta 
entre explorados e explorado¬ 
res, entre as classes dominadas 
e as dominantes nos vários está¬ 
gios da evolução social; que 
essa luta, porém, atingiu um 
ponto em que a classe oprimida 
e explorada (o proletariado) não 
pode mais libertar-se da classe 
que a explora e oprime (a bur¬ 
guesia) sem que, ao mesmo tem¬ 
po, liberte para sempre toda a 
sociedade da exploração, da 
opressão e da luta de classes — 
este pensamento fundamental 
pertence única e exclusivamen¬ 
te a Marx. 

Já afirmei isso diversas ve¬ 
zes, mas exatamente agora é 
preciso que esta declaração se 
torne bem clara no frontispício 
do Manifesto. 

(Do “Prefácio à edição ale¬ 
mã de 1883" do Manifesto Co¬ 
munista.') 


Antonio Labriola, 

socialista italiano (1842*1904), foi um 
dos precursores do marxismoem seu pais 


Quando o Manifesto diz 
que a História até hoje nada 
mais é que a história das lutas 
de classes e que nelas está a 
razão de todas as revoluções, e 



de todos os retro¬ 
cessos, ele faz duas 
coisas a um só tem¬ 
po. Dá ao çomu- 
nismo os elemen¬ 
tos de uma nova 
doutrina e aos co¬ 
munistas o fio con¬ 
dutor para reco¬ 
nhecer, nos 

intrincados aconte¬ 
cimentos da vida 
política, as condi¬ 
ções do movimen¬ 
to econômico 
subjacente. 

Nos cinquenta 
anos decorridos 
daquela época até 
hoje, a previsão 
genérica de uma 
nova era histórica 
tornou-se para os 
socialistas a arte mi¬ 
nuciosa de enten¬ 
der caso a caso 
aquilo que convém 
e que se deve fazer; porque, por 
si mesma, essa era nova está em 
contínua formação. O comunis¬ 
mo tornou-se uma arte, porque 
os proletários se tornaram, ou 
foram levados a se tornar, um 
partido político. O espírito re¬ 
volucionário se plasma diaria¬ 
mente na organização proletá¬ 
ria. A anunciada conjunção dos 
comunistas e dos proletários é 
hoje um fato. Estes cinquenta 
anos foram a prova sempre cres¬ 
cente da rebelião ampliada das 
forças produtivas contra as for¬ 
mas da produção. 

(De Em memória do Mani¬ 
festo Comunista, publicado ori¬ 
ginalmente em 1895 ) 


Leon Trotsky, 

revolucionário russo, um dos principais 
dirigentesda revolução russa de 1917, 
fundou a Quarta Internacional em 1938 


O Manifesto, 
escrito para uma 
época revolucioná¬ 
ria, contém, no fi¬ 
nal do segundo ca¬ 
pítulo, dez reivin¬ 
dicações que res¬ 
pondem ao período 
da imediata transi¬ 
ção do capitalismo 
ao socialismo. No 
prefácio de 1872, 
Marx e Engels mos¬ 
traram que estas rei¬ 
vindicações se en¬ 
contravam parcial¬ 
mente superadas e 
que, de qualquer 
modo, não tinham 
mais que um signi¬ 
ficado secundário. 
Para eles as pala¬ 
vras de ordem re¬ 
volucionárias tran¬ 



Leon Trotsky 


Engels 

sitórias davam definitivamente 
lugar ao “programa mínimo” da 
social-democracia que, como 
sabemos não ultrapassava os 
limites da democracia burgue¬ 
sa. 

Na verdade, os autores do 
Manifesto indicaram de modo 
preciso a principal correção a 
ser feita em seu programa tran¬ 
sitório: “Não basta que a classe 
operária se utilize da máquina 
estatal para pô-la a serviço de 
seus próprios fins”. A correção 
tinha em vista o fetichismo a 
respeito da democracia bur¬ 
guesa. Ao Estado burguês, Marx 
opôs, mais tarde, o Estado do 
tipo da Comuna. Este “tipo” 
tomou a forma mais precisa de 
sovietes. Em nossos dias não 
pode haver programa revoluci¬ 
onário sem sovietes e sem con¬ 
trole operário. Quanto ao mais, 
isto é, às dez reivindicações do 
Manifesto que, na época da 
pacífica atividade parlamentar, 
pareceram “caducar”, é preci¬ 
so que se diga que recobraram, 
hoje, toda sua antiga importân¬ 
cia. Por outro lado, o que cadu¬ 
cou sem apelação foi o “pro¬ 
grama mínimo” social-democra¬ 
ta. 

(...) Em nossos dias, a Ter¬ 
ceira Internacional leva a cabo, 
em todos os países, como uma 
obscenidade ainda maior, a obra 
do engodo e a desmoralização 
dos trabalhadores. (...) A longa 
crise da revolução mundial, que 
cada vez mais se transforma em 
crise da cultura humana, reduz- 
se, no fundo, à crise da direção 
revolucionária do proletariado. 

(De “Noventa anos do Ma¬ 
nifesto Comunista”, publicado 
em 1937 como prefácio à pri¬ 
meira edição do sul-africana do 
Manifesto). 
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Manifesto foi debatido 
o país 


Cerca de 200 pessoas 
participaram do ato de 
comemoração dos 150 anos 
do Manifesto Comunista. O 
ato foi realizado em São Paulà, 
no dia 2 de maio. O PSTU, PT, 
PCdoB e PCB fizeram uso da 
palavra, para marcar a data. 
Representando nosso partido, 
Valério Arcary falou sobre a 
atualidade do texto de Marx e 
de Engels para a luta dos 
trabalhadores brasileiros. 

O ato não foi o único evento 
a marcar a data. Seminários, 
cursos e palestras para discutir 
o tema foram realizados em São 
Paulo, Rio de Janeiro, 

Campinas, Londrina, Salvador, 
Porto Alegre e em um grande 
número de cidades. Em São » 

Paulo, no dia 9 de maio, o PSTU 
realizará uma palestra, às 14 > 

horas, em sua sede (R. Nicolau ’ 
de Souza Queiroz, 179). 

As atividades de ; 

comemoração culminarão em 
um grande Seminário 
Internacional que será 
realizado em Paris, na França. 



áo resgata 
ácíos históricos 


O ano dos 7 50- aniversário 
do Manifesto Comunista está 
sendo marcado por um grande 
número de debates e 
publicações. Dentre essas 
merece destaque a nova 
edição do Manifesto 
publicada pela editora 
Boitempo. Além de trazer uma 
nova tradução do texto 
original, corrigindo muitas das 
falhas presentes nas edições 
mais comuns no Brasil, o livro, 
organizado pelo professor 
Osvaldo Coggiola, traz o 
conjunto dos prefácios escritos 
por Marx e Engels para o texto, 
bem como textos introdutórios ; 
que já podem ser considerados 
clássicos. Destes últimos são 
exemplos os textos de Antonio 
Labriola e Jean Jaurès, 
inéditos em português, bem 
como a conhecida introdução 
de Leon Trotsky, que há muito 
se encontrava esgotada. 

Quem quiser adquirir uma 
boa edição do Manifesto tem 
aí uma boa opção. Uma pena 
o preço (R$ 26,00), muito 
salgado. Uma amostra grátis 
está nesta página, onde 
selecionamos algumas 
passagens desses textos. 
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NEGROS 13 de maio é Dia Nacional de Combate ao Racismo 


Que liberdade queremos? 


Clober Medeiro» 



Movimento negro irá às ruas em 13 de maio 


Wilson H. da Silva 

Secretaria de Negros e 
Negras do PSTU 

á 110 anos foi assina¬ 
da a Lei Áurea. Com 
apenas duas linhas 
que diziam “É decla¬ 
rada extinta a escra¬ 
vidão no Brasil" e 
“Revogam -se todas as 
disposições em con¬ 
trário", o Brasil entrava para a 
história como o último país do 
mundo a abolir a escravidão. 

Apesar de seu tamanho mi¬ 
núsculo, as contradições que 
cercam esta lei são gigantescas. 
Em primeiro lugar, é preciso 
lembrar que quando foi decreta¬ 
da, mais de 90% dos cerca de 8 
milhões de negros e negras já 
haviam conquistado a liberda¬ 
de, seja através das fugas e 
rebeliões, seja através das 
âlforrias (muitas delas forçadas 
pela falência do sistema econô¬ 
mico vigente). 

Além disso, ao libertar os 
escravos sem discutir sequer um 
mecanismo que visasse a inser¬ 
ção desses milhões de homens e 
mulheres na sociedade, a elite 
da época selou o destino da 
grande maioria do povo negro: 
a marginalização, o desempre¬ 
go, a discriminação, a opressão 
racial, etc. 

Para nós do PSTU, recordar 
isso não significa apenas tentar 
tirar dos livros de história os 
inúmeros mitos, como o da “de¬ 
mocracia racial”, e desfazer as 
manobras com as quais as elites 
brasileiras têm tentado manter 
os negros e negras nas margens 


da sociedade. 

Fazendo uma con¬ 
cessão ali ou dando 
uma migalha aqui, os 
patrões e os gover¬ 
nantes tentam nos 
convencer de que é 
possível acabar com o 
racismo sem lutas ou 
conflitos. Infelizmen- 
te, muitos setores do 
movimento negro, nos 
últimos anos, passa¬ 
ram a acreditar nesta 
ladainha e começaram 
a defender teses como 
a da “cidadania ne¬ 
gra” e aplaudem en¬ 
tusiasticamente até os 
menores acenos que 
indiquem a “inclusão” 
dos negros na socie¬ 
dade. 

A princípio, não 
temos nada contra isso: 
que venham mais re¬ 
vistas, que tenhamos mais artis¬ 
tas na TV, mais tudo...Mas de 
forma alguma achamos que foi 
para isso que tantos deram suas 
vidas na luta contra a escravidão 
e o racismo. Não é esse tipo de 
liberdade que queremos. 

Queremos sim a liberdade 
de ter empregos e salários dig¬ 
nos; a liberdade de comer, estu¬ 
dar e ter lazer; a liberdade de 
viver sem preconceitos e discri¬ 
minação, preservando nossa he¬ 
rança étnica e cultural. 

E para conquistar essa liber¬ 
dade só há um caminho: o da 
luta sem tréguas não só contra o 
racismo em suas expressões co¬ 
tidianas, mas também contra o 
sistema que o alimenta e se 


beneficia dele. A luta contra o 
capitalismo que joga milhões de 
negros e negras para as mar¬ 
gens da sociedade para poder 
melhor explorá-los. Somente 
assim, unindo a luta dos negros, 


enquanto raça, aos combates 
dos trabalhadores, enquanto 
classe, iremos conquistar a 
única verdadeira liberdade: a 
liberdade construída em uma 
sociedade socialista. 


PSTU fará Encontro 


Dando continuidade ao 
nosso processo de organização, 
nos dias 22, 23 e 24 de maio, os 
militantes negros e negras do 
PSTU irão realizar um Encontro 
Nacional para discutir questões 
pertinentes à nossa organiza¬ 


ção, programa e intervenção 
nas eleições. O Encontro será 
realizado no Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos de Belo Horizonte e 
Contagem e no dia 22, sexta- 
feira, haverá um ato público de 
abertura. 



CAMPANHA 

Contribua com o PSTU 


O jornal de lançamento da 
candidatura do PSTU a presi¬ 
dente foi um sucesso. Piquetes 
de militantes de nosso partido 
levaram o jornal às principais 
empresas e escolas do país. Mi¬ 
lhares de jornais socialistas fo¬ 
ram vendidos nas assembléias 
de greve dos professores uni¬ 
versitários, nas mobilizações 
nacionais de 17 e 28 de abril, 
nos atos de I o de maio. Transfor¬ 
mou-se em um fato comum 
vender 60, 80 jornais em uma 
assembléia. 

Mais companheiros estão 
lendo nosso jornal, acompanhan¬ 
do as nossas lutas. A estes com¬ 
panheiros queremos fazer um 
chamado. A candidatura de José 
Maria a presidência não é apoi¬ 
ada por nenhum burguês, por 
nenhum governo. É uma candi¬ 
datura dos trabalhadores apoia¬ 
da por trabalhadores. 


Não acreditamos, como o 
PT, que a aliança com grandes 
patrões como Antônio Ermírio 
de Moraes, ou com partidos 
burgueses como o PDT ou o 
PSB some alguma coisa à luta 
dos trabalhadores. Na verdade 
este tipo de aliança não soma, 
mas diminui. Acaba com a in¬ 
dependência dos trabalhado¬ 
res. 

O dinheiro que pode vir ao 
PT pela Oderbrecht ou pelo Itaú 
(como na campanha passada) 
tão pouco é gratuito. Significam 
compromissos com estes grupos 
para depois da campanha elei¬ 
toral. Hoje corre na vanguarda 
petista os nomes das empresas 
que estão apoiando este ou aque¬ 
le candidato a governador ou 
deputado. 

Nosso partido se orgulha de 
não fazer este tipo de compro¬ 
misso. Isto nos permite manter 


nossa independência em rela¬ 
ção a burguesia como um todo, 
e lutar contra eles, sem ter ne¬ 
nhum rabo preso. 

Mas isto só pode ser feito se 
tivermos o apoio dos trabalhado¬ 
res e estudantes. Só poderemos 
desenvolver nossas atividades 
caso consigamos ter o apoio fi¬ 
nanceiro concreto de você que 
está nos lendo. 

Consiga com um militante 
do PSTU um talão de contribui¬ 
ções. Passe este talão em sua 
família, em seu bairro, para seus 
colegas de trabalho. Este é o 
grande multiplicador de nossas 
forças. Muitos ativistas já o es¬ 
tão fazendo. Uma companheira 
de Minas Gerais assumiu 20 
talões e já começou a vendê- 
los. Caso você se dispuser a 
assumir um único talão, acredi¬ 
tamos que já estaremos no cami¬ 
nho certo. 


Joõo Zinclar 
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José Maria de Almeida 


Companheiros, 

O governo FHC corre o 
risco de entrar para a nossa 
história como um dos mais cíni¬ 
cos e insensíveis diante dos 
sofrimentos do povo. Primeiro 
foi o Ministro do Trabalho. Ele 
disse que não há crise do em¬ 
prego no Brasil, isso quando só 
na Grande São Paulo há mais de 
1,5 milhão de desempregados, 
pais e mães de família que não 
sabem se seus filhos terão o 
que comer no dia seguinte. 
Depois foi FHC. Ele disse que 
nada justifica os saques. Ou 
seja, podem morrer de fome as 
10 milhões de pessoas 
ameaçadas pelo flagelo da seca 
no Nordeste. 

Está cada vez mais claro 
que FHC governa para uma 
minoria. Agora mesmo, ele ten¬ 
ta acabar com a aposentadoria 
na base da barganha, da com¬ 
pra de votos. FHC vai liberar 
R$ Ó00 milhões para os depu¬ 
tados burgueses aprovarem a 
Reforma da Previdência, o tri¬ 
plo do que o próprio governo 
diz que vai liberar para os 
flagelados da seca. 

Unir os trabalhadores 
para derrotar FHC 

Nós precisamos unir os 
trabalhadores e suas lutas para 
derrotar esse governo dos 
banqueiros, das multinacio¬ 


nais, dos grandes empresários e 
latifundiários. É preciso apoiar a 
greve das universidades fede¬ 
rais, apoiar o legítimo direito aos 
saques dos que não tem o que 
comer, apoiar ativamente a luta 
pela terra e pelo emprego, e 
isso vai significar construirmos 
uma grande manifestação de pro¬ 
testo no dia 20 de maio em 
Brasília. 

Precisamos derrotar FHC e o 
projeto neoliberal na ação direta. 
Mas também é necessário cons¬ 
truir uma frente entre os trabalha¬ 
dores e oprimidos para derrotar o 
governo e seu projeto neoliberal 
nas eleições de outubro. O PSTU, 
o meu partido, defendeu durante 
um ano a formação de uma frente 
classista e socialista dos trabalha¬ 
dores, sem partidos da burgue¬ 
sia. Mas o PT optou pelo caminho 
inverso. Não se derrota FHC ali¬ 
ando-se com Antonio Ermírio, o 
principal capitalista do país, de¬ 
fensor das reformas de FHC e das 
privatizações. Não se derrota FHC 
aliando-se com Arraes, o amigo 
dos usineiros. Não se derrota 
FHC aliando-se com Brizola, ini¬ 
migo da reforma agrária. 

Somos solidários ao 
PT do Rio de Janeiro 

O PSTU lançou a minha can¬ 
didatura a presidente para conti¬ 
nuar a luta que a direção do PT 
abandonou, a luta para construir 
uma frente dos explorados con¬ 


tra o governo e seu projeto e com 
um programa de ruptura com o 
FMI e o grande Capital. Por isso, 
nós ficamos muito contentes com 
o resultado da convenção do PT 
do Rio de Janeiro. Ela mostrou 
um caminho diferente do que 
aquele que a direção deste par¬ 
tido vem impondo à esquerda 
brasileira. Somos solidários com 
o PT carioca. Consideramos a 
opção pela candidatura de 
Vladimir Palmeira uma vitória 


dos trabalhadores e rechaça¬ 
mos qualquer intervenção no 
PT carioca. 

O PT nacional deve seguir 
o exemplo do Rio de Janeiro. 
O PT deve romper com Brizola 
e Arraes e construir uma fren¬ 
te classista com um programa 
que defenda as reivindicações 
dos trabalhadores e excluídos. 
Se isto ocorrer, estaremos aber¬ 
tos a rediscutir a nossa candi¬ 
datura. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 





Nome completo 

Endereço 

Cidade 


Estado 

CEP 


Telefone 

24 EXEMPLARES 


48 EXEMPLARES 

] 1 parcela de R$ 25,00 


] 1 parcela de R$ 50,00 

Q 2 parcelas de R$ 12,50 


] 2 parcelas de R$ 25,00 

] 3 parcelas de R$ 8,40 


] 3 parcelas de R$ 16,70 

Q] Solidária R$ 


□ Solidária R$ 





Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parce¬ 
lada para a Rua Jorge Tibiriçá, 238 - Saúde - São Paulq__- CEP 04126-000 


PSTU 

jornal Quinzenal 


Endereço: 

Rua Jorge Tibiriçá, 238 
Saúde - São Paulo 
CEP 04126-000 


Agenda do candidato do PSTU 

Veja aqui as datas já confirmadas dos atos de lançamento, 
nos estados, da candidatura de José Maria de Almeida durante 
o mês de maio-, 

Alagoas: Ato de lançamento dia 7 de maio em Maceió, na 
sede do Sindicato dos Petroleiros; 

Pernambuco: Ato de lançamento dia 9 de maio em Recife; 

Rio Grande do Norte: Ato dia 12 de maio em Natal na 
Assembléia Legislativa; 

Ceará: Ato dia 15 de maio em Fortaleza; 

São Paulo: Ato de lançamento dia 16 de maio em São Paulo, 
na quadra do Sindicato dos Bancários. 
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